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O presente artigo tem como objetivo investigar se o gengibre (Zingiber officinale) possui efeito 
antiemético em indivíduos no tratamento oncológico. Os estudos recentes são conflitantes quanto 
ao uso do gengibre para um efeito antiemético, em especial durante a quimioterapia e a radiote-
rapia, que são responsáveis por apresentar múltiplos efeitos colaterais. como náuseas e vômitos. 
Sendo assim, em busca de elucidar essa questão, foi realizada uma revisão integrativa, dando 
ênfase a artigos publicados nos últimos cinco anos, nas seguintes bases de dados: BVS, Google 
Acadêmico e PubMed, nos idiomas português e inglês. Foram selecionados 12 artigos e, após 
leitura destes, foram excluídos três, visto que, fugiram do tema proposto. Somente nove artigos 
abordavam os efeitos antieméticos do gengibre, sendo estes utilizados na pesquisa. Dentre os 
estudos selecionados, três deles demonstraram que o gengibre teve efeito positivo na ação contra 
náuseas e vômitos. Conclui-se que a suplementação de gengibre, dias antes e após a quimiote-
rapia, não apresentou efeito protetor em relação a náuseas e vômitos induzidos pela quimioterapia. 

ABSTRACT
This article aims to investigate whether ginger (Zingiber officinale) has an antiemetic effect on 
individuals in cancer treatment. Recent studies are conflicting regarding the use of ginger for an 
antiemetic effect, especially during chemotherapy and radiotherapy, which are responsible for 
having multiple side effects such as nausea and vomiting. Therefore, in order to clarify this issue, 
an integrative review was carried out, with emphasis on articles published in the last five years in 
the following databases: VHL, Google Scholar, and PubMed, in Portuguese and English. Twelve 
articles were selected and, after reading them, three were excluded, since they escaped the 
proposed theme. Only nine articles addressed the antiemetic effects of ginger, which were used 
in the research. Of the selected studies, three of them showed that ginger had a positive effect 
on the action against nausea and vomiting. It was concluded that the supplementation of ginger 
days before and after chemotherapy did not present a protective effect in relation to nausea and 
vomiting induced by chemotherapy. 
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento do câncer é um problema de saúde 
em todo o mundo. Foi estimado pela Organização Mundial 
da Saúde que, no ano de 2030, espera-se em torno de 
27 milhões de casos de câncer, 17 milhões de óbitos por 
câncer e 75 milhões de pessoas vivas, anualmente, com 
câncer1. O maior efeito desse aumento pode estar asso-
ciado, possivelmente, às dietas inadequadas, caracterizadas 
pelo alto teor de gordura saturada, colesterol, açúcares 
e fatores etiológicos associados ao câncer: tabagismo, 
obesidade, sedentarismo, exposição a determinados tipos 
de vírus, bactérias, parasitas, além do contato frequente 
com substâncias cancerígenas1. 

Dados publicados recentemente pelo Instituto Nacional 
do Câncer demonstraram que as neoplasias mais frequentes 
no país são de próstata, pulmão, mama, estômago, cólon 
e reto. Dessa forma, para o tratamento das neoplasias 
malignas está a quimioterapia e radioterapia, que podem 
apresentar múltiplos efeitos colaterais. Esse processo, 
dependendo do paciente, pode causar alterações no orga-
nismo, que podem ser leves ou intensas2.

Os sintomas associados ao tratamento quimioterápico 
são náuseas e vômitos, que podem ser bastante descon-
fortáveis, mas geralmente não causam graves problemas, 
se controlados. Caso os vômitos sejam persistentes, isso 
pode levar a desidratação, desequilíbrio hidroeletrolítico, 
perda de peso e queda do estado geral3.

Como alternativa para tratamento complementar, o 
uso de substâncias naturais vem sendo estudado para 
prevenção de episódios adversos, principalmente enjoos 
e êmeses provocados por quimioterapia, que podem ser 
graves e prejudicar o estado nutricional do paciente, 
incluindo desinteresse em seguir o tratamento e até, 
consequentemente, avanço da doença. Recentemente, 
as plantas têm sido importante alvo de interesse no 
controle do tratamento em comparação com drogas 
químicas. Uma das suas principais vantagens de utili-
zação é a menor ocorrência de efeitos colaterais e 
menor custo4. 

A utilização do gengibre (Zingiber officinale) na 
alimentação de pacientes oncológicos em tratamento 
quimioterápico pode melhorar ou reduzir os episódios 
de náuseas e êmeses5. Dentre as plantas principais e 
mais eficazes no tratamento de náuseas e vômitos, está o 
gengibre, sem qualquer efeito secundário. O gingerol e 
shogaol são componentes ativos do gengibre, que possui 
atividade farmacológica mais conhecida do gengibre. 
Estes compostos têm comprovação de efeitos antieméticos, 
antitérmicos, antitussígenos e anti-inflamatórios4.

Neste caso, é necessário compreender o efeito 
do gengibre sobre essa sintomatologia, bem como a 
sua influência na qualidade de vida desse grupo de 
pacientes6.

Este estudo tem por finalidade identificar se o consumo 
do gengibre possui propriedades antieméticas em pacientes 
oncológicos no tratamento quimioterápico.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão de literatura realizada nos 
meses de março a setembro de 2019, a qual foi condu-
zida de acordo com a metodologia Preferred Repor-
ting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA). Para criação da pergunta de pesquisa foi 
utilizado o acrônimo PICO. P – população e problema 
(náuseas e vômitos na quimioterapia); I – intervenção 
(uso de gengibre); C – comparação (sem uso de medica-
mentos); O – desfecho (redução da náusea e vômitos e 
outros). A pergunta foi: O consumo do gengibre possui 
propriedades antieméticas em pacientes oncológicos no 
tratamento quimioterápico?

Realizou-se buscas nas seguintes bases de dados: 
PubMed, Google Acadêmico e na BVS, como também 
INCA e EMBRAPA, selecionando estudos publicados entre 
os anos 2014 e 2019, na língua inglesa e portuguesa. 
Utilizaram-se os seguintes descritores do Medical Subject 
Headings (MeSH): ginger, antiemetic echemotherapy, e 
os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): gengibre, 
antiemético e quimioterapia, ajustado com operador 
booleano (AND). Para inclusão foram utilizadas algumas 
variáveis, como: estudos dos últimos 5 anos e ensaio 
clínico realizado em humanos. Foram excluídos artigos 
de revisões de literatura, editoriais, dissertações, teses e 
outros fundamentos.

Após consultas nas bases de dados acima citadas, os 
estudos indicados foram iniciados por título, resumo e, 
posteriormente, com leitura integral, para que assim fossem 
pré-selecionados, tanto para inclusão quanto exclusão. 

RESULTADOS 

Após a finalização das buscas dos dados por meio de 
palavras-chave já mencionadas, foram encontrados 78 
artigos, sendo 20 na BVS, 48 no Google Acadêmico e 10 
na PubMed. Foram selecionados 12 artigos para leitura 
integral. O motivo para exclusão durante essa etapa foi: 
estudo não randomizado, revisão sistemática e com etio-
logia diferente da proposta ao tema escolhido (Figura 1 e 
Tabela 1).
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Figura 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos estudos. Lagarto, SE, Brasil, 2019.

Tabela 1 – Resultados dos artigos analisados e selecionados para estudo.

Autor / Ano Tipo de Estudo FNº de pessoas/ 
Tempo de duração

Intervenção Resultados

Konmun et al.7, 
2017

Randomizado 
Duplo-cego 
Controlado

81 pacientes
 (tumor sólido)
12 semanas

Consumo de cápsulas: O 6-gingerol 
continha extrato de gengibre, referido 
como 6-gingerol 5 mg (1,4% de extrato 
de gengibre)

Os pacientes tratados com 6-gingerol rela-
taram notavelmente menos fadiga de grau 3 (2 
vs. 20%; P = 0,020). 6-Gingerol melhorou sig-
nificativamente a taxa geral de RC* em CINV**, 
apetite e qualidade de vida em pacientes com 
câncer recebendo quimioterapia adjuvante

Bossi et al.8, 
2017

Duplo-cego 
Randomizado 

Controlado

251 pacientes 
(câncer de pulmão, 
cabeça e pescoço)

22 meses

Cápsulas de gelatina mole de gel con-
tendo óleo vegetal (110mg) e 40 mg 
de extrato supercrítico padronizado de 
Ginger CO 2 (título mínimo em Gengols: 
16 mg, Min em Shogaoil 1,12 mg). Os 
pacientes foram instruídos a ingerir no 
tratamento 2 cápsulas de manhã e 2 no 
final da tarde. Quimioterapia associada ao 
medicamento antraciclina.

Em pacientes tratados com cisplatina em altas 
doses, a adição diária de gengibre, mesmo 
que seguro, não resultou em na redução do 
efeito no CINV. O efeito favorável observado 
em subgrupos com risco particular na náusea 
merece investigação específica

Arslan e 
Ozdemir9, 
2015

Randomizado 
Controlado

60 pacientes
(câncer de mama)

5 dias

Consumo de gengibre em pó 30 minutos 
antes da administração da quimioterapi-
a. No total 500 mg de gengibre em pó, 
misturado com uma colher de iogurte 
para facilitar a deglutição, sendo admi-
nistrado aos pacientes duas vezes ao dia 
por três dias

O presente estudo demonstrou que a admi-
nistração de gengibre foi eficaz em diminuir a 
gravidade dos sintomas agudos e tardios de 
náusea em mulheres com câncer de mama em 
uso de antraciclina na quimioterapia

Ansari et al.10, 
2016

Randomizado 
Controlado

81 pacientes
 (tumor sólido)
12 semanas

Cápsulas de gengibre e placebo esta-
vam na mesma forma e cor 250 mg de 
gengibre em pó ou amido. As cápsulas 
foram acondicionadas em embalagens 
semelhantes A ou B. Randomização 
de pacientes e tratamento a entrega foi 
realizada por um residente de oncologia. 
Os pacientes e seus oncologistas des-
conheciam as cápsulas conteúdo. Os 
pacientes foram convidados a ingerir 2 
cápsulas a cada 12 horas por 3 dias e 
registrar os episódios de vômito e gravi-
dade de náusea

Em conclusão, o gengibre é um medicamento 
herbal seguro, mas seus efeitos no CINV não 
estão bem definidos. Mais estudos são neces-
sários para se chegar a uma conclusão. Em 
período mais longo de consumo de gengibre, 
antes e após quimioterapia, e usando gengibre 
durante todo o tratamento pode ser útil
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Continuação Tabela 1 – Resultados dos artigos analisados e selecionados para estudo.

Autor / Ano Tipo de Estudo FNº de pessoas/ Tempo 
de duração

Intervenção Resultados

Thamlikitkul et al.11, 
2017

Randomizado 
Duplo-cego 

Cruzado 
Controlado

34 pacientes
 (câncer de mama)

10 meses

Cápsula de gengibre de 500 mg 
ou placebo duas vezes ao dia por 
5 dias a partir do primeiro dia do 
segundo ciclo de quimioterapia.
Cada cápsula de gengibre continha 
500 mg de gengibre seco (Zingiber 
officinale Rosc.), enquanto cada 
cápsula de placebo continha os 
ingredientes inativos da cápsula de 
gengibre. O placebo e cápsulas de 
gengibre e suas embalagens eram 
fisicamente idênticas

Para concluir, o presente estudo 
demonstrou que o gengibre, em uma 
dose de 1 g / dia por 5 dias, come-
çando no primeiro dia de quimiotera-
pia, era seguro, mas não conferia ne-
nhum benefício adicional em termos 
de reduzir a gravidade da náusea 
em pacientes com câncer de mama 
que recebem quimioterapia AC, que 
também receberam ondansetrona e 
dexametasona para profilaxia CINV

Li et al.12, 
2018

Randomizado 
Controlado

140 pacientes 
(câncer de pulmão)

9 meses

As cápsulas de gengibre e o pla-
cebo foram administrados por via 
oral (0,5 g, 2 cápsulas por dia, 0,25 
g por cápsula, a cada 12 horas) 
por 5 dias a partir do primeiro dia 
de quimioterapia. Cada cápsula de 
gengibre continha 250 mg de gen-
gibre em pó seco. O pó de gengibre 
foi padronizado para conter 5% de 
gingeróis. Cápsulas de placebo 
eram fisicamente idênticas ao gen-
gibre cápsulas e continha 250 mg 
de amido de milho

Em conclusão, este estudo demons-
trou que o uso de gengibre como ad-
juvante à terapia antiemética padrão, 
não produziu eficácia adicional para 
melhorar a incidência e gravidade 
CINV em pacientes com câncer de 
pulmão, em uso de cisplatina em 
regimes baseados

Sanaati et al.13, 
2016

Ensaio clínico
Randomizado 
Duplo-cego 

40 pacientes 
(câncer de mama)

12 meses

Grupo de intervenção 1 (grupo 
gengibre) por 5 dias antes e 5 dias 
após a quimioterapia: 2 vezes ao 
dia e cápsulas de 500 mg de raiz 
de gengibre em pó, além de um 
regime antiemético de rotina que 
consiste em cápsulas de dexameta-
sona, metoclopramida e aprepitanto 
(DMA)

Nestes estudos, os resultados indi-
cam que gengibre é eficaz na inten-
sidade de náusea e na frequência 
do vômito

Borges14, 
2019

Ensaio clínico
Randomizado

73 pacientes 
(câncer de mama e 

pulmão)
Cinco primeiros 
dias da terapia

Chá de gengibre no dia da apli-
cação do antineoplásico (D0) na 
especificação de 1 grama/150 ml 
de água e o tubérculo fracionado 
para preparo e consumo nos três 
dias subsequentes, 2 vezes ao dia

Os benefícios do gengibre foram 
observados no manejo do vômito 
em pacientes com câncer de mama, 
enquanto no câncer de pulmão ele 
foi mais eficaz no controle da náusea

Freitas et al.15, 
2018

Ensaio clínico
Randomizado
Triplo- cego
Controlado

16 pacientes, dos 
quais 12 finalizaram a 

pesquisa 
(câncer no TGI).

8 dias

Todos os participantes receberam 
a intervenção com 1g de extrato 
seco de gengibre ou 1g de celulose 
microcristalina em momentos alter-
nados, sendo duas cápsulas com 
500 mg/dia. Orientou-se ingerir as 
cápsulas pela manhã, quatro dias 
antes e quatro dias após a quimio-
terapia

A suplementação com 1g de gengi-
bre quatro dias antes e após da 
quimioterapia não apresentou efeito 
protetor em relação a náuseas e vô-
mitos induzidos pela quimioterapia

RC* = Resposta completa; CINV**: Chemotherapy-induced nausea and vomiting; FLIE e BFI*** = Ferramenta de verificação de êmese
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DISCUSSÃO

Dentre os estudos encontrados, a maioria corrobora com 
resultados de que o gengibre possui efeito antiemético, mas 
não teve efeito claramente significativo em indivíduos no 
tratamento quimioterápico. 

Segundo a Academia Nacional de Cuidados Paliativos16, 
estudos demonstram que os antieméticos atuam como 
antagonistas dos receptores presentes na zona de gatilho 
quimiorreceptora ou inibidores das vias aferentes vagais. 
O processo do êmese é regulado pelo centro do vômito, 
localizado no mesencéfalo, uma estrutura do sistema nervoso 
central (SNC), que é conectado às seguintes estruturas: zona 
de gatilho dos quimiorreceptores, sistema vestibular e córtex 
cerebral e sistema límbico. 

Segundo Saad e Medeiros17, o uso de antieméticos não-
farmacológicos deveria abranger ainda mais medidas auxi-
liadoras, como o uso do gengibre (Zingiber officinale), que 
possui efeito positivo. O rizoma possui em sua composição 
óleos voláteis, como shogaol e gingerol, que são seus possí-
veis componentes ativos, sendo apontados dois mecanismos 
teóricos principais. Compostos esses, que estão associados 
ao efeito antiemético.

Sendo elucidado o efeito direto no trato gastrointestinal 
(TGI), graças a suas propriedades espasmolíticas, carmina-
tivas e absorventes, considera-se que o gengibre module os 
movimentos gástricos, favorecendo o esvaziamento gástrico, 
motilidade antral, proximais dimensões gástricas, e os 
sintomas pós-refeições. Isso alteraria as reações gastrointes-
tinais de retroalimentação responsáveis pela náusea e ação 
no sistema nervoso central: modulando vias serotoninérgicas, 
que possui papel importante em alguns quadros de náusea. 
Tem atuação parecida com o medicamento ondansetrona, 
que age bloqueando o início do reflexo de náuseas e vômitos, 
pelo mecanismo antagonista do receptor 5-HT317. 

Como a náusea está relacionada ao vômito, é importante 
estimular seu controle por meio de medidas medicamentosas 
que consistem no uso de metoclopramida e aprepitanto, 
como também por meios complementares, colocando em 
prática as orientações nutricionais, evidenciando desta forma 
as recomendações abordadas no Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo18, que indica a restrição de alimentos 
ricos em frituras, gorduras saturadas, carboidratos simples, 
como compotas, goiabada, marmelada, e condimentos 
fortes, como pimenta, catchup, mostarda e molho inglês. 

Dos estudos de Sanaati et al.19 e Freitas et al.20, discutidos 
nos resultados, traz como principais limitações, respectiva-
mente, os tipos de câncer, efeitos do gengibre em diferentes 
tipos de câncer e efeito do gengibre em pacientes submetidos 
a quimioterapia de vários dias para obter informações mais 
precisas sobre a eficácia da erva. Como também a utilização 
do extrato seco não padronizado; a redução do tamanho 

da amostra equiparada a outros estudos obtidos a partir do 
número de participantes limitados que se encaixaram nos 
critérios de inclusão do estudo e intervenção e pelo curto 
período para recrutamento e a falta de aplicação regular do 
questionário, uma vez que os participantes frequentavam o 
hospital apenas no ciclo seguinte de quimioterapia, não sendo 
possível o contato antecipado destes com o pesquisador.

CONCLUSÃO

Conclui-se que as verificações sobre o papel do gengibre 
na prevenção de náuseas e vômitos induzidos pela quimio-
terapia, nos estudos selecionados, mostraram resultados 
mistos, possivelmente, devido à diversidade dos estudos em 
termos de características do paciente, doença e tratamento 
quimioterápico, falta de tratamento antiemético apropriado, 
não equilibrado, as doses de gengibre e formulações. 
Portanto, faz-se necessária a realização de mais estudos para 
fornecer evidências bem fundamentadas sobre a eficácia do 
gengibre. 
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